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BIBLIOTHEGA  DO  POVO 


o  ENVENENADOR 


Horrirel  crime  praticado  na  cidade  do  Porto 
por  nm  medico  que  pretendeu  envenenar  toda  a  famíiia 
para  se  apossar  d’uma  grande  fortuna 


ji  venda  em  todas  as  livrarias  e  tâosques,  para  revendln' 
,  rua  da  Yiuha,  53,  loja 


i 

íl 

Não  ha  mêmoria  d’haver 
Um  crime  mais  horroroso, 
Um  homem  mais  criminoso, 
E  menos  digno  de  dó^ 

Um  facínora  mais  féro, 

Mais  perverso  e  mais  traidor 
Um  tão  grande  envenenador 
No  mundo  é  unieo,  só. 


No  Porto,  cidade  nobre, 
Um  doutor  em  medicina. 
Servindo -se  de  morj^na 
Crime  horrível  praticou. 
Com  a  tenção  vil,  perversa, 
D’herdar  enorme  quantia 
Com  veneno,  em  triste  dia, 
Contr'á  familiâ  operou,^ 


Co’aquelle  enorme  talento 
Que  a  scieneia  cultivou 
Tanto  tempo  matutou, 

Que  por  fim,  sim,  descobriu 
A  forma  mais  segura 
Do  grande  crime  occultar, 

E  ]á  farto  d’estudar. 

Ter  üm  meio  conseguiu. 


Foi  a  receita  aviada 
E  p’lo  doente  ingerida. 

Porém  pouco  a  pouco  a  vida 
Como  a  luz  ia  apagar-se 
Teve  um  máo  presentimento 
Presentimento  de  tédio, 

Porque  ao  tomar  o  remedio 
Presentiu  que  ia  matar-se. 

Disse  então  p’ra  sua  espoza  : 

—  Ai  quVida,  qiie  eu  perco  o  tino, 
«Pois  suspeito  que  o  Urbino 

<(Me  pretende  envenenar.  ' 
Responde-lhe  a  companheira : 

—  A  suspeita  é  mal  fundada, 
«Porém  não  tomes  mais  nada 
«Preciso  alguém  consultar. 


Seu  cunhado  foi  colhido 
P’la  grippe  que  então  lavrava, 
De  cama  o  triste  se  achava 
E  já  farto  de  soffrer. 

Mandou  chamar  o  doutor 
Que  a  casa  n’um  prompto  veio 
E  disse  com  certo  enleio 
—  Está  quasi  p’ra  morrer. 


Depois  de  tomar-lhe  o  pulso 
A  uma  meza  se  sentou. 
Papel  e  penna  tomou. 
Dispondo-se  a  receitar. 

No  papel  então  escreveu 
Mui  tranquillo  e  mui  sereno 
Uma  porção  de  veneno. 

Que  0  cunhado  ia  matar. 


Outro  doutor  se  chi 
P’ra  examinar  o  doi 
Que  ao  saber  que  o 
Pertencia  ao  féro  üi 
Não  ousouipois  conl 


E  coín  crença  iottca  e  cega 
Tomou  logo  0  seu  destino. 


Urbino  a  Lisboa  veio 
Sem  ninguém  q  suspeitar, 

È  aqui  0  viram  entrar  « 

P’ra  uma  confeitaria. 

Comprou  amêndoas  mui  finas, 
£on^ons  bonitos  comprou. 

Os  pacotes  depois  lacrou 
E  saiu  com  cortesia. 


Depois  de  tudo  sellado 
Sua  letra  disfarçou, 

E  a  tinta  sobrescriptou 
P’rá  sua  própria  familia. 
Procurou,  segundo  diz, 
üma  joven  que  elle  amava. 
Mas  vendo  que  a  não  achava 
Causou-lhe  séria  quizilia. 


Ás  creanças  quando  viram 
Os  ^onòotts  muito  mifeitadoS; 
Ficaram  mui  deslumbrados, 
E  deitaram-lhe  logo  a  mão. 
Cairam  então,  de  cama, 

E  Urbino  ao  vel-os  doentes 
Disse  para  Os  mais  parentes 
— Isto  foi  uma  indigestão. 


Desvendou-se  emfim  o  trama. 
E  a  justiça  então  prendeu  y 
O  crú  e  féro  judeu^  r  ' ' 
Que  da  scieneía  abusara. 
Levaram-n’o  p’ra  a  cadeia 
Mas  viram  no  outro  dia,  < 
Que  Urbino  com  alenta 
Toda  a  noite  bem  passára. 


Tem  mil  provas  contra  si; 

Tudo  emfim,  tudo  o  éondemna, 
Té  a  attitude  serena 
inspira  certo  pavor. 

No  Porto  ninguém  duvida 
Que  cerbre  dr.  Urbino 
É  um  cruel  assassino 
Um  Trino  envenenador.  , 


Quando  foi  acareado  ' 

Com  0  pobre  do  caixeiro, 

Este  disse :  -ít-É  o  verdadeiro, 
Foi  este  que  eu  vi  um  dia 
Entrar  de  manso  e  sereno 
Mui  cortez  e  mui  galante. 
Vestindo  sério  e  elegante, 

Na  minha  confeitaria. 


O  sabio  dr.  Urbino 
Não  se  perturbou  com  isso. 
Mostrou-se  até  submisso, 

E  negou  ser  elle  o  mesmo 
Que  comprára  as  taes  amêndoas, 
Que  dizem  envenenadas 
Mas,  oh  t  palavras  baldadas. 

As  provas  seguem  a  esmo. 


Jura  ser  um  ínnocmite, 

£  eoutínna  a  aíBrmar^ 
Que  não  pretendeu  matar 
A  familia  a  quem  amava. 
Diz  que  se  veio  a  Lisboa 


Só  uma  cousa  o  cá  trazia, 
Veio  ver  se  descubria 
Onde  a  amante  se  occultava 


Mas  a  justiça  proseie 
Â  ^a  austéra  carreira, 

E  busca  a  melhor  maneira 
De  descubrir  0  culpado. 

E  n*essa  luta  brioza  . 

Em  ^  andam  com  fervor 
Se  virem  n’elle  o  traidor 
Será  emfim  condemnado. 
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